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TABELAS PARA DETERMINAÇÃO DE AÇÚCAR P R O V Á V E L * 
IZAIAS R A N G E L NOGUEIRA 
E. S. A. "LUIZ DE QUEIROZ " 
As tabelas por nós elaboradas estão baseadas na fórmula: 
(1) = Pol (1,4 - — ) 0,8 , 
Ap
 C 
onde Ap é o açúcar provável, Pol a leitura dada pelo polarirne¬ 
tro, de uma amostra de caldo de cana e C representa a pureza 
do caldo, cujo cálculo pode ser feito através da fórmula: 
100 Pol 
Brix 
ou obtido de tabelas que dao C em função de valores de Pol e 
Brix. 
A formula (1) nao e mais do que a de Winter-Carp: 
(2) x = S (1,4 - i ü ) 
C 
referida por SPENCER. 
Pode-se chegar facilmente a formula (2), partindo da 
hipótese de Winter-Carp, de que cada parte solida de nao-açucar, 
de uma amostra de caldo de cana, retém 0, 4 partes de açúcar. 
Dai podermos escrever : 
* Recebido para publicação em 16/4/62 . 
A p = S - 0,4 ( B - S) , 
onde S representa a quantidade de sacarose % do caldo e B 
e o Brix. 
Esta formula pode ser transformada como se segue : 
Ap xe S - 0,4 B 4 0,4 S 
« 1,4 S - 0,4 B 
= S ( l , 4 - -P-ii-8-) 
S 
= S ( l , 4 -JL1) 
_S_ 
B 
. 8 ( 1 . 4 - _ 1 2 _ ) 
100 s 
B 
Sendo C = 1 0 0 ^ , pois S e obtido da leitura do pola 
B 
rimetro, fica : 
= S ( 1 , 4 - 1 ° ) 
P
 C 
O fator 0, 8 que aparece na formula responde por fato 
res de reduções que ocorrem na extração da sacarose. 
Escolhemos para a tabulaçao da formula (1), leituras de 
Pol de 9, 0 ate 24, 0, com graduações intermediárias de deci 
mos . Ja para a pureza adotamos os limites de 75, 0 a 100, 0, com 
graduações intermediárias de 5 em 5 décimos. 
Uma vez conhecida a pureza do caldo e o valor correspon 
dente de Pol, diretamente lemos na tabela, no cruzamento de 
linha com coluna, a quantidade de açúcar provável em porcen 
tagem. 
Assim, se a leitura de Pol é de 10, 0 e a pureza 90, 0, 
o açúcar provável, segundo a tabela, e de 7, 64 
Partindo da fórmula (1), substituindo C, pelo seu valor 
obtemos : 
A n = Pol (1 ,4 - 4 0 b r l x ) 0,8 , 
p
 100 Pol 
de onde obtemos 
A p = 1,12 Pol - 0.32 Brix 
Baseado nesta formula (3) elaboramos também tabelas, 
onde o açúcar provável e determinado diretamente pelos valores 
de Brix e Pol . 
Escolhemos para tabulaçao desta formula, leituras de 
Pol de 10,0 a 24,0, cttm graduações intermediárias de déci 
mos, e para Brix cts limites de 15, 0 a 24, 0, também variando 
de décimo em décimo. 
A vantagem, neste caso, e que nao precisamos obter a pu 
reza, para ter o açúcar provável por cento. 
Ass im, por exemplo, se temos Brix = 20,0 Pol =21, 0 
encontramos diretamente na tabela, nos cruzamentos da linha 
20, 0 com a coluna 21, 0 , o valor 17, 12 % para o açúcar provável . 
OBSERVAÇÃO : Nesta tabela, para pol variando de 
10, 0 a 12, 0 omitimos muitos resulta 
dos, que não sao de interesse pra t ico . 
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